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Para


			Vernon Scarborough


			extraordinário especialista em água


			que me contou sobre Bali


			e me incentiva a todo momento


		




		

			CAPÍTULO 1
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			A “curiosidade pelo que já foi”


			Em agosto de 79, o monte Vesúvio, na Itália, entrou em erupção, irrompendo como um grande canhão. Uma fonte gigantesca de cinzas, lava quente, rochas e fumaça surgiu do vulcão. O dia se transformou em noite. Cinzas caíram como neve pesada, cobrindo as cidades de Herculano e Pompeia.


			Por volta da meia-noite, uma avalanche de gases escaldantes, lama e rochas deslizou pelas encostas das montanhas e cascateou sobre as duas cidades romanas. Herculano desapareceu completamente. Apenas os telhados das construções maiores de Pompeia despontavam por entre os restos vulcânicos. Centenas de pessoas morreram. Assim escreveu uma testemunha, o autor Plínio, o Jovem: “Podiam-se ouvir os soluços das mulheres, o lamento das crianças e os gritos dos homens”. Então houve silêncio.


			Em pouco tempo, apenas um grande monte coberto de grama marcava o sítio de Pompeia. Mais de dezesseis séculos se passaram sem que ninguém perturbasse as duas cidades enterradas. Então, em 1709, um camponês que cavava um poço sobre Herculano encontrou mármore esculpido. Um príncipe da região enviou trabalhadores para o subterrâneo. Eles recuperaram três estátuas femininas intactas. Essa descoberta acidental levou a uma caça ao tesouro no coração da cidade enterrada. Dessa pilhagem fortuita de artefatos romanos soterrados sob uma densa camada de cinzas vulcânicas emergiu a ciência da arqueologia.


			Faraós cobertos de ouro, civilizações perdidas, aventuras heroicas em terras remotas – muitas pessoas ainda acreditam que os arqueólogos são aventureiros românticos que passam a vida escavando pirâmides e cidades perdidas. A arqueologia, atualmente, é muito mais do que jornadas perigosas e descobertas espetaculares. Pode ter começado como caça ao tesouro – e, infelizmente, a pilhagem de sítios acompanha a arqueologia séria até hoje. Mas caça ao tesouro não é exatamente arqueologia: é escavação brutal e acelerada com o único objetivo de descobrir objetos valiosos para vender a colecionadores abastados. Compare isso com a arqueologia, o estudo científico do passado, do comportamento humano ao longo de 3 milhões de anos.


			De que forma a arqueologia evoluiu das buscas descontroladas por achados surpreendentes e povos esquecidos à investigação séria do passado que é hoje? Este livro conta a história da arqueologia por meio da obra de alguns dos arqueólogos mais famosos, desde os observadores casuais de quatro séculos atrás às equipes de pesquisa coesas do século XXI. Muitos arqueólogos pioneiros foram indivíduos pitorescos que passavam meses trabalhando sozinhos em terras remotas. Em algum momento da vida, todos eles cultivaram um fascínio pelo passado. Um antigo estudioso chamou a arqueologia de “curiosidade pelo que já foi”. Ele estava certo. Arqueologia é a curiosidade sobre o que veio antes de nós.


			Eu tive minha primeira experiência com a arqueologia quando adolescente, num dia chuvoso no sul da Inglaterra, quando meus pais me levaram a Stonehenge (ver Capítulo 38). Os círculos de pedra gigantes assomavam sobre nós. Nuvens baixas e cinzentas faziam espirais na penumbra. Nós caminhamos por entre as pedras (naquela época, era permitido) e observamos os túmulos silenciosos nos cumes das montanhas da região. Stonehenge lançou seu feitiço sobre mim, e desde então sou fascinado por arqueologia.


			Fiquei curioso sobre o inglês John Aubrey (1626-1697), que visitou Stonehenge com frequência e descobriu outro círculo de pedra surpreendente em Avebury, próximo dali, quando galopou até lá enquanto caçava raposas, em 1649. Aubrey ficou perplexo com Avebury e Stonehenge, ambas, segundo dizem, construídas pelos “antigos bretões”. Quem eram essas pessoas selvagens que usavam peles? Eram, supôs Aubrey, “dois ou três graus menos selvagens do que os [nativos] americanos”.


			Aubrey e seus sucessores sabiam pouco sobre o passado da Europa antes dos romanos. Claro, havia túmulos, círculos de pedra e outros monumentos para eles examinarem; também um amontoado de ferramentas de pedra, cerâmicas e objetos de metal oriundos dos campos lavrados e da ocasional abertura de trincheiras rudimentares em túmulos (ver Capítulo 9). Mas estes pertenceram a povos completamente desconhecidos – não a romanos de uma cidade como Pompeia, enterrados numa data exata registrada em documentos históricos.


			A escavação séria começou em Herculano em 1748. O rei Carlos II, de Nápoles, contratou o engenheiro espanhol Roque Joaquín de Alcubierre para vasculhar as profundezas da cidade. Alcubierre usou pólvora e mineiros profissionais para abrir caminho por entre as cinzas a fim de descobrir construções intactas e estátuas magníficas. O rei expôs os achados em seu palácio, mas, ainda assim, as escavações eram um segredo bem guardado.


			Um estudioso alemão, Johann Joachim Winckelmann (1717-1768), foi o primeiro pesquisador para valer. Em 1755, ele se tornou bibliotecário do cardeal Albani, em Roma (que exigiu que ele se convertesse ao catolicismo, para horror de seus amigos protestantes). Isso lhe deu acesso a livros, e também aos objetos descobertos por Alcubierre. Sete anos se passaram até que Winckelmann finalmente pôde visitar as escavações secretas. Àquela altura, seu conhecimento sobre arte romana era inigualável – mais próximo do conhecimento dos arqueólogos atuais do que de seus contemporâneos. Ele foi o primeiro a estudar artefatos das cidades em suas posições originais.


			Winckelmann assinalou que esses objetos eram fontes vitais de informação sobre seus proprietários e sobre a vida cotidiana na época dos romanos – sobre as pessoas do passado. Numa era de pilhagem descontrolada, esta foi uma ideia revolucionária. Infelizmente, Winckelmann nunca pôde testar suas teorias com as próprias escavações: ele foi assassinado por ladrões, por causa de algumas moedas de ouro, enquanto esperava um navio em Trieste, em 1768. Esse estudioso notável foi o primeiro a estabelecer um princípio básico de arqueologia: todos os artefatos, por mais simples que sejam, têm uma história para contar.


			Às vezes, as histórias são atípicas. Em certa ocasião, visitei uma aldeia abandonada na África Central que data dos anos 1850. O lugar era um amontoado de fragmentos de cerâmica, pedras de amolar e currais caindo aos pedaços. Não parecia haver nada de grande interesse. Então peguei um machado de pedra de 500 mil anos de idade que jazia em meio às peças de cerâmica. Imediatamente, percebi que o machado devia ter sido trazido de outro lugar até a aldeia, pois não havia nenhuma outra ferramenta de pedra ou sinal de ocupação humana muito antiga nas redondezas.


			Essa foi, possivelmente, a primeira vez que pensei nas ferramentas do passado como contadoras de histórias. Imaginei um aldeão, talvez uma criança, pegando o machado, belamente esculpido, no cascalho de um rio a cerca de oito quilômetros dali e levando-o para casa. Em casa, as pessoas olharam para o machado, deram de ombros e o descartaram. Talvez um aldeão idoso se lembrasse de ter visto um machado como aquele na juventude, e por isso a pessoa que o havia encontrado o guardou durante anos. Havia uma história ali; mas, infelizmente, desaparecera muito tempo antes. Restava apenas o machado de pedra.


			A história da arqueologia começa com a curiosidade de proprietários de terra e viajantes. Europeus abastados com um gosto por arte clássica muitas vezes faziam o chamado “Grand Tour” para terras mediterrâneas. Voltavam abarrotados de obras de arte romanas e, às vezes, gregas. Os proprietários de terra começaram a escavar os túmulos encontrados em suas propriedades. Nos jantares, em casa, eles exibiam orgulhosamente “relíquias rudimentares de 2 mil anos”. Os escavadores eram amadores, pessoas sem qualquer tipo de instrução em arqueologia; seus ancestrais foram antiquários (pessoas interessadas no passado antigo) como John Aubrey, que se intrigara com Stonehenge. 


			A arqueologia nasceu há cerca de 250 anos, numa época em que a maioria das pessoas acreditava na criação bíblica. A escavação arqueológica em larga escala começou quando o diplomata francês Paul-Émile Botta e o aventureiro inglês Austen Henry Layard procuraram, e encontraram, a cidade bíblica de Nínive, no norte do Iraque. Layard não era um perito em escavação. Ele cavou túneis nos montículos de Nínive e seguiu os muros esculpidos do palácio do rei assírio Senaqueribe até as profundezas do subterrâneo em busca de achados grandiosos para o Museu Britânico. Ele inclusive descobriu os sulcos deixados por rodas de bigas em tábuas de calcário nos portões do palácio.


			Layard, John Lloyd Stephens, Heinrich Schliemann e muitos outros: estes foram os notáveis amadores que descobriram as primeiras civilizações do mundo, descritas nos capítulos a seguir. Houve também outros amadores – pessoas que se intrigaram com machados de pedra e com ossos de animais extintos, com o crânio de aspecto primitivo do homem de Neandertal. Eles mostraram que o passado humano era muito mais longo do que 6 mil anos (o número que fora calculado pela Igreja cristã com base na Bíblia – ver Capítulo 7). Os arqueólogos profissionais eram praticamente desconhecidos até o fim do século XIX. E, de fato, o número de arqueólogos profissionais em todo o mundo permaneceu na casa das centenas até os anos que antecederam a Segunda Guerra Mundial.


			A arqueologia gira em torno de vidas humanas. Nenhuma descoberta demonstrou isso mais claramente do que a famosa abertura da tumba do faraó egípcio Tutancâmon pelo lorde Carnarvon e por Howard Carter, em 1922. A minuciosa limpeza da tumba realizada por Carter pintou um retrato singular de um jovem de mais de 3 mil anos atrás. Carter levou oito anos para concluir o trabalho e morreu antes de publicá-lo. Desde então, especialistas estudam a vida desse faraó pouco conhecido.


			Uma história um pouco mais humilde vem de uma clareira arenosa perto de Meer, na Bélgica, onde um pequeno grupo de caçadores acampou em 7000 a.C. Um indivíduo caminhou até um rochedo, sentou e fabricou algumas ferramentas de pedra usando um pedaço de sílex que ele (ou ela) havia trazido consigo. Pouco tempo depois, um segundo indivíduo se uniu ao primeiro e também fabricou algumas ferramentas. O arqueólogo belga Daniel Cahen reuniu cuidadosamente os resíduos da fabricação das ferramentas. A direção dos golpes do martelo revelou um detalhe incrivelmente íntimo: o segundo indivíduo era canhoto!


			A arqueologia científica moderna não se limita a encontrar sítios e escavar. É desenvolvida tanto no laboratório como no campo. Nós nos tornamos detetives que se apoiam em todo tipo de pista ínfima, vindas de várias fontes, muitas vezes improváveis, para estudar as pessoas do passado – seja um indivíduo como um faraó egípcio ou uma comunidade inteira.


			Como veremos, a arqueologia começou na Europa e no mundo mediterrâneo. Atualmente, tornou-se uma busca global. Há arqueólogos trabalhando na África e na Mongólia, na Patagônia e na Austrália. As escavações rudimentares de um século atrás se tornaram extremamente controladas e cuidadosamente planejadas. Hoje, focamos não apenas em sítios específicos, mas em paisagens antigas inteiras. Contamos com sensoriamento remoto, usando lasers, imagens de satélite e radar de penetração no solo para encontrar sítios e planejar escavações bastante limitadas. Removemos menos terra em um mês do que muitas das primeiras escavações removiam em um dia. Em colaboração com pesquisadores profissionais, arqueólogos amadores munidos de detectores de metais também fizeram descobertas notáveis na Inglaterra. Estas incluem um conjunto de 3,5 mil peças anglo-saxãs de ouro e prata encontradas em Staffordshire, no centro da Inglaterra, datando do ano 700, aproximadamente. Isso é arqueologia científica moderna, que investiga e escava em busca de informações, e não de riquezas.


			Por que a arqueologia é importante? É a única maneira que temos de estudar mudanças ocorridas em sociedades humanas em períodos imensamente longos, de centenas e milhares de anos. Acrescentamos detalhes fascinantes à história escrita, como os achados no depósito de lixo de uma fábrica de molho do século XIX, descoberta durante uma escavação no centro de Londres. Mas a maior parte do nosso trabalho está interessada na história humana antes da escrita – isto é, na Pré-História. Os arqueólogos estão descobrindo o passado não escrito das sociedades africanas que floresceram muito antes de os europeus chegarem. Estamos rastreando os primeiros povoamentos das ilhas remotas do Pacífico e estudando os primeiros assentamentos das Américas. Em alguns países como o Quênia, estamos escrevendo, com a pá, histórias nacionais indocumentadas.


			Acima de tudo, a arqueologia nos define como seres humanos. Revela nossa ancestralidade comum na África e mostra as maneiras pelas quais somos diferentes e similares. Estudamos gente em toda parte, em toda a sua fascinante diversidade. Arqueologia é gente.


			O desenvolvimento da arqueologia é um dos grandes triunfos da pesquisa dos séculos XIX e XX. Quando nossa história começou, todos presumiam que os humanos estavam na Terra havia apenas 6 mil anos. Agora a escala de tempo é de 3 milhões de anos, e continua a aumentar. Mas, apesar de toda a pesquisa séria, ainda nos maravilhamos com descobertas arqueológicas surpreendentes, e muitas vezes inesperadas, que dão vida ao passado. O exército de terracota do imperador chinês Qin Shi Huang Di, encontrado durante a escavação de um poço (Capítulo 31); uma aldeia de 3 mil anos no leste da Inglaterra, destruída tão rapidamente pelo fogo que uma refeição não terminada sobrevive em uma tigela (Capítulo 40); ou a descoberta de que há 2 milhões de anos alguns humanos eram canhotos. Essas são as descobertas que fazem nosso coração disparar – e fazemos novas descobertas todos os dias.


			E então, os atores estão no palco e as cortinas estão prestes a se abrir. O espetáculo histórico vai começar!
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			Jumentos e faraós


			As pessoas esquecem que há duzentos anos o Egito era uma terra remota da qual pouco se sabia. Hoje, os faraós e suas tumbas e pirâmides são conhecidos por todos. Em 1798, quando o general francês Napoleão Bonaparte chegou ao Nilo, era quase como visitar outro planeta. O Egito ficava muito longe das rotas mais comuns. Era uma província do Império Otomano (turco), cuja capital era Constantinopla (hoje Istambul); era um país islâmico e de difícil acesso.


			Uns poucos visitantes europeus caminharam pelos mercados movimentados do Cairo ou visitaram as pirâmides de Gizé, perto dali. Um punhado de viajantes franceses subiu o Nilo até mais longe. (De fato, eu tenho um mapa incrivelmente preciso do Egito, desenhado por Robert de Vaugondy, o geógrafo real da França, em 1753.) Alguns visitantes compraram múmia egípcia antiga em pó – valorizada como um remédio eficaz, até mesmo pelo rei da França. Algumas esculturas egípcias chegaram à Europa, onde causaram um entusiasmo considerável.


			Ninguém sabia nada sobre o Egito Antigo e seus monumentos espetaculares, embora fosse reconhecido, havia tempo, como um centro de civilização antiga. Alguns diplomatas perceberam que era possível ganhar dinheiro com suas obras de arte exóticas, mas a localização remota do país jogava contra eles – até que o Egito ocupou o centro do palco, nos anos 1790. O istmo de Suez (o canal de Suez só viria a ser construído em 1869) era uma passagem natural para os que estavam de olho nas possessões britânicas na Índia.


			Em 1797, Napoleão Bonaparte, então com 29 anos de idade, derrotou a Itália, onde aprendera a apreciar arte clássica. Sua mente inquieta estava repleta de visões de conquista militar, e ele tinha uma profunda curiosidade pela terra dos faraós. Em 1o de julho de 1798, seu exército de 38 mil homens chegou ao Egito em 328 navios. Entre eles, havia 167 cientistas encarregados de mapear e estudar o Egito, tanto o antigo como o moderno.


			Napoleão tinha paixão pela ciência, especialmente pela arqueologia. Seus cientistas eram jovens talentosos – especialistas em agricultura, artistas, botânicos e engenheiros. Mas nenhum deles era arqueólogo, pois a egiptologia, o estudo da antiga civilização egípcia, não existia. Os soldados de Napoleão chamavam os cientistas de “jumentos” – porque, segundo dizem, durante uma batalha tanto os jumentos como os cientistas eram colocados no meio de agrupamentos de infantaria. Seu líder era o barão Dominique-Vivant Denon, um diplomata e artista talentoso. Ele era o líder ideal, e seus desenhos sofisticados, sua escrita excelente e seu entusiasmo contagiante colocaram o Egito no mapa científico.


			O próprio Napoleão estava preocupado em reorganizar o Egito, mas ele teve tempo para visitar as pirâmides e a Esfinge, a estátua de uma criatura mítica com cabeça de humano e corpo de leão. Seu interesse por ciência era genuíno, marcado pela fundação do Institut de l’Egypte, no Cairo. No instituto, Napoleão participou de palestras e seminários e acompanhou seus “jumentos”. Ele ficou fascinado quando, em junho de 1799, soldados franceses que construíam defesas perto de Roseta, no delta do Nilo, no Egito, descobriram uma pedra misteriosa num monte de rochas. Estava coberta por três tipos diferentes de escrita. Uma era a escrita egípcia antiga formal; a segunda era uma versão à mão livre da mesma escrita; e a terceira era grego. Essa pedra viria a ser a chave para decifrar o estranho código que os franceses viram nos templos e nas tumbas às margens do Nilo.


			Os soldados enviaram a que ficou conhecida como Pedra de Roseta para cientistas no Cairo, que logo traduziram o texto grego. A pedra continha uma ordem emitida pelo faraó Ptolomeu V em 196 a.C. A ordem não tinha nada de excepcional, mas os especialistas perceberam de imediato que as linhas gregas poderiam ser a chave para decifrar os hieróglifos (uma palavra que vem do grego e significa “símbolo sagrado”) ininteligíveis que eram usados pelos antigos egípcios. Passariam-se 23 anos até o código ser decifrado (ver Capítulo 3).


			Enquanto isso, os cientistas viajaram por todo o país em pequenos grupos. Eles acompanharam o exército, às vezes lutando junto com a infantaria. Denon e seus colegas desenharam sob fogo cruzado. No templo da deusa-vaca Hator, em Dendera, no Alto Egito, Denon caminhou por entre as colunas, ignorando o pôr do sol e a noite que caía, até que o comandante o levou de volta ao exército. O entusiasmo de Denon era contagiante. Seus colegas engenheiros abandonavam o trabalho para desenhar templos e tumbas e saquear pequenos objetos. Quando faltava lápis, eles desenhavam com balas de chumbo derretidas.


			A arquitetura era exótica e totalmente diferente da dos templos gregos e romanos. Até mesmo os soldados mais humildes ficaram fascinados. E quando o exército avistou os templos do deus-sol Amon em Karnak e Luxor, no Alto Egito, os soldados formaram fileiras e saudaram enquanto as bandas tocaram em tributo aos antigos egípcios.


			Napoleão pode ter sido um gênio militar, mas sua campanha egípcia acabou em derrota quando o comandante naval britânico, o almirante Horatio Nelson, destruiu a frota francesa na baía de Abuquir, perto de Alexandria, em 1o de agosto de 1798. Napoleão fugiu para a França.


			Quando o exército francês se rendeu, em 1801, os cientistas voltaram para casa em segurança. Os britânicos permitiram que eles ficassem com a maior parte de seus achados egípcios, mas garantiram que a Pedra de Roseta fosse para o Museu Britânico.


			Embora militarmente um fracasso, a expedição egípcia foi um triunfo científico. Os “jumentos” do general examinaram os corredores das pirâmides de Gizé e mediram a Esfinge. Além de desenhar o Nilo, eles também desenharam o interior dos grandes templos egípcios em Karnak, Luxor e Filas, bem mais ao sul. Os desenhos das grandes colunas com hieróglifos e das paredes dos templos com deuses e faraós eram incrivelmente precisos para a época. Seu Description de l’Egypte, uma série de publicações em vinte partes, retratou escaravelhos (um besouro sagrado) e joias, estátuas, jarros elegantes e ornamentos de ouro. As linhas delicadas e o uso habilidoso das cores deram vida à exótica arte e arquitetura egípcia. Os volumes foram uma sensação. Quando as pessoas viram as riquezas do Egito Antigo ao alcance de todos, ficaram loucas por elas.


			O entusiasmo desencadeou uma correria frenética por antiguidades egípcias numa Europa sedenta de qualquer coisa exótica. Inevitavelmente, um fluxo constante de colecionadores, diplomatas e personagens suspeitos chegou ao Nilo em busca de descobertas valiosas. Ninguém estava procurando conhecimento – apenas achados espetaculares que pudessem ser vendidos a preços altos. As pesquisas sérias, como as realizadas pelos cientistas de Napoleão, deram lugar à caça ao tesouro.


			O Egito continuava fazendo parte do Império Otomano e era governado por Muhammad Ali, um soldado albanês a serviço da Turquia. Ele se esforçou para abrir seus domínios para mercadores e diplomatas, e também para turistas e negociantes de antiguidades. Havia muito dinheiro a ser ganho com as múmias bem preservadas e os objetos de arte sofisticados, tanto que os próprios governos se dedicaram a colecioná-los. Tanto Henry Salt como Bernardino Drovetti, os principais diplomatas britânico e francês no Cairo, foram instados a reunir objetos grandiosos para os museus de seu país de origem. Eles o fizeram avidamente; e foi por isso que um “homem forte” de circo – agora um ladrão de tumbas – veio a ser um dos fundadores da egiptologia.


			Giovanni Battista Belzoni (1778-1823) nasceu em Pádua, na Itália, filho de um barbeiro. Ele ganhava a vida como acrobata, apresentando-se por toda a Europa. Em 1803, chegou à Inglaterra, onde assinou um contrato como “homem forte” no teatro Sadler’s Wells (então uma sala de concertos popular). Belzoni era um tipo bonito, imponente. Com quase dois metros de altura, era um homem de força notável. Tornou-se o “Sansão da Patagônia”, um halterofilista que usava trajes de cores vivas e atravessava o palco carregando vinte artistas numa estrutura de ferro gigante.


			Durante seus anos de artista, Belzoni adquiriu experiência prática em levantamento de peso, uso de alavancas e roldanas, e “hidráulica” – números no palco envolvendo água. Todas essas eram qualidades úteis para um ladrão de tumbas. Viajante incansável, Belzoni e sua esposa Sarah chegaram ao Egito em 1815. O diplomata britânico Henry Salt o recrutou para recuperar uma grande estátua de Ramsés II do templo do faraó na margem ocidental do Nilo, oposta a Luxor. Essa figura bem conhecida havia desafiado os melhores esforços dos soldados de Napoleão para trasladá-la até o rio. Belzoni reuniu oitenta trabalhadores e construiu um carro rudimentar que se movia sobre quatro rolos de madeira. Ele usou varas como alavancas e empregou o peso de dezenas de homens para erguer a estátua pesada e então mover o carro e os rolos para baixo dela. Cinco dias depois, o faraó estava na margem do rio. Ele fez a estátua flutuar pelo rio e regressou a Luxor. Hoje, a estátua de Ramsés pode ser vista no Museu Britânico.


			Sempre que as autoridades locais lhe causavam problemas, a altura e a força de Belzoni se mostraram armas poderosas (ele também estava treinado para usar armas de fogo, se necessário). Sua determinação e crueldade, combinadas com a expertise em barganhar, lhe foram muito úteis, e ele adquiriu um conjunto impressionante de antiguidades.


			Belzoni almejava os cemitérios localizados na margem ocidental, onde ele fez amizade com os ladrões de tumbas de Qurna. Ele os conduziu pelas passagens estreitas nos penhascos, onde centenas de múmias enfaixadas foram encontradas. Pó de múmia, observou, era “um tanto desagradável de se engolir”. As pessoas viviam nas tumbas, ignorando pilhas de mãos, pés e até mesmo crânios mumificados. Elas usavam sarcófagos, além de ossos e panos dos mortos enfaixados, como lenha para cozinhar as refeições.


			O rival francês de Belzoni, Bernardino Drovetti, reagiu a seu sucesso reivindicando direitos de escavação em toda área nas imediações de Luxor. Ele causou tantos problemas que Belzoni preferiu navegar para longe e explorar o templo de Abu Simbel, bem mais ao sul. Apesar de ter que lidar com trabalhadores rebeldes e se esquivar da areia que caía pelos penhascos, com a ajuda de dois viajantes, oficiais da marinha britânica, Belzoni conseguiu abrir a passagem. Ele se viu num salão cheio de pilares com oito estátuas de Ramsés II, mas poucos artefatos pequenos para levar.


			De volta a Luxor, encontrou os homens de Drovetti escavando em Qurna. Drovetti ameaçou cortar-lhe a garganta, então Belzoni seguiu para o Vale dos Reis, local de enterro dos maiores faraós do Egito. O vale era explorado desde os tempos romanos, mas Belzoni tinha instintos arqueológicos brilhantes. Ele localizou três tumbas quase imediatamente. Logo em seguida, fez sua descoberta mais impressionante: o sepulcro do faraó Seti I, pai de Ramsés II e um dos governantes mais importantes do Egito, que reinou de 1290 a 1279 a.C. Pinturas magníficas adornavam as paredes. Na câmara funerária encontra-se o translúcido, porém vazio, sarcófago de alabastro esculpido especialmente para o corpo do imperador. Infelizmente, a tumba havia sido saqueada logo após a morte do faraó.


			Belzoni estava com sorte. Ele abrira quatro tumbas da realeza, e, sempre incansável, ao voltar para o Cairo conseguiu penetrar o interior da grande pirâmide de Quéfren, em Gizé – a primeira pessoa a fazê-lo desde os tempos medievais. Ele pintou seu nome com fuligem na parede da câmara funerária, onde permanece visível até hoje. Sempre um showman, decidiu fazer uma cópia exata da tumba de Seti para ser exibida em Londres. Ele e um artista viveram na tumba durante um verão. Eles copiaram as pinturas e os numerosos hieróglifos e fizeram centenas de impressões de figuras em cera. A essa altura, Drovetti estava com tanta inveja que seus homens ameaçaram Belzoni com armas de fogo. Temendo por sua vida, o showman deixou o Egito para sempre. 


			De volta a Londres, ele organizou uma mostra da tumba e de seus achados no apropriadamente denominado Egyptian Hall (próximo ao atual Piccadilly Circus), que foi um grande sucesso, e escreveu um best-seller sobre suas aventuras. Inevitavelmente, o número de visitantes caiu, e a mostra foi encerrada. Mas o ex-homem forte ainda ansiava por fama e fortuna. Em 1823, ele partiu numa expedição para encontrar a nascente do rio Níger na África Ocidental e acabou morrendo de febre em Benim.


			Giovanni Belzoni foi um personagem extraordinário que, basicamente, era um showman e ladrão de tumbas. Poderia ser descrito como um incansável caçador de tesouros, mas ele era mais do que isso. Certamente, no começo, estava atrás de espólios, em busca de fama e fortuna; mas era um arqueólogo? Não há dúvida de que tinha um instinto esplêndido para descobertas. Hoje, ele poderia muito bem ter sido um arqueólogo de sucesso. Mas, naquele tempo, ninguém sabia ler hieróglifos, nem fazia ideia de como escavar e registrar o passado. Como outros da época, Belzoni media o sucesso pelo valor de suas descobertas. Ainda assim, o italiano extravagante assentou algumas das bases rudimentares da egiptologia.
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			Lendo o Egito Antigo


			“Consegui!”, gritou um Jean-François Champollion ofegante antes de desmaiar aos pés do irmão. Champollion acabava de descobrir a complexa gramática dos antigos hieróglifos egípcios e solucionar um mistério secular.


			Os cientistas de Napoleão, Giovanni Belzoni e muitos outros haviam estudado as inscrições na Pedra de Roseta, sem sucesso. Os antigos egípcios e seus faraós eram anônimos, pessoas sem história. Quem eram os reis retratados nas inscrições dos templos? Quem eram os deuses e deusas que recebiam suas oferendas? Quem eram as pessoas importantes enterradas em tumbas ricamente decoradas perto das pirâmides de Gizé? Belzoni e seus contemporâneos operaram numa névoa arqueológica.


			No início, os especialistas presumiram erroneamente que os glifos fossem símbolos gráficos. Então, nos anos 1790, um estudioso dinamarquês chamado Jørgen Zoëga propôs a teoria de que os caracteres representavam não objetos, e sim sons: que eram uma maneira de transformar a fala humana em escrita – uma escrita fonética. A descoberta da Pedra de Roseta em 1799, com seus dois textos hieroglíficos, foi um passo importante. Um texto estava num sistema de escrita formal que ninguém era capaz de decifrar. Mas o outro era uma escrita simplificada usada por pessoas comuns. Esta era, claramente, uma versão alfabética dos hieróglifos, e hoje sabemos que foi amplamente usada por escribas.


			A Pedra de Roseta foi o primeiro grande avanço. O segundo foi o trabalho de Thomas Young, um médico inglês especialista em idiomas e matemática. Seu conhecimento de grego antigo lhe possibilitou ler uma inscrição. Isso lhe permitiu seguir em frente e identificar o nome do faraó Ptolomeu V em seis cartuchos (um conjunto de hieróglifos dentro de uma forma oval, representando o nome de um monarca) nas inscrições de Roseta. Então, ele associou os hieróglifos com as letras da grafia grega do nome do faraó. Mas, infelizmente, Young presumiu que muitos dos hieróglifos fossem não fonéticos, e por isso seus esforços para lê-los acabaram sendo frustrados. 


			O grande rival de Young foi Jean-François Champollion (1790-1832), um gênio da linguística com uma personalidade explosiva. Filho de um vendedor de livros empobrecido, Champollion só iniciou a educação formal aos oito anos de idade, mas logo demonstrou um talento notável para desenho e idiomas. Aos dezessete anos, ele dominava o árabe, o hebreu e o sânscrito, além de inglês, alemão e italiano. O jovem Champollion era obcecado por hieróglifos. Ele também aprendeu copta, acreditando que a língua do Egito cristão talvez tivesse retido alguns elementos do Egito Antigo.


			Em 1807, Champollion e seu irmão Jacques-Joseph se mudaram para Paris, onde viveram na pobreza. O jovem linguista voltou sua atenção para a Pedra de Roseta. Ele a estudou durante meses e examinou numerosos papiros egípcios (documentos escritos em caules de junco de papiro). A pesquisa era frustrante e repleta de becos sem saída. Ao contrário de Young, Champollion se convenceu de que a escrita egípcia era fonética. Ele ampliou seus estudos e incluiu papiros egípcios e gregos, bem como um obelisco do Alto Egito com cartuchos da rainha Cleópatra.


			Em 1822, ele recebeu cópias precisas dos hieróglifos em Abu Simbel, as quais lhe possibilitaram identificar os cartuchos representando Ramsés II, e outro faraó, Tutmés III. Ele percebeu que a escrita hieroglífica não incluía vogais: havia 24 símbolos que representavam consoantes individuais (de maneira muito similar às letras na língua inglesa) e funcionavam como um alfabeto. Geralmente, mas nem sempre, a escrita era da direita para a esquerda. Não havia espaços ou sinais de pontuação separando as palavras. Quando Champollion irrompeu no quarto do irmão, ele havia decifrado uma escrita que chamou de “às vezes figurativa, simbólica e fonética”.


			Em 27 de setembro de 1822, Champollion apresentou suas descobertas na Académie des Inscriptions et Belles-Lettres. A descoberta foi considerada tão importante que o rei da França foi informado. No entanto, anos se passariam antes que a obra de Champollion fosse universalmente aceita. Em 1824, ele publicou um sumário de hieróglifos que foi duramente atacado pelos críticos. Parece provável que sua personalidade polêmica e sua incapacidade de tolerar críticas tenham contribuído para suas dificuldades.


			Champollion se tornou curador da seção egípcia do Louvre, onde seu conhecimento de hieróglifos lhe possibilitou dispor as coleções na ordem cronológica correta. Este foi um avanço importante.


			Mas o homem que decifrou a escrita formal do Egito Antigo nunca havia visitado o Nilo. Em 1828, apoiadores influentes persuadiram o rei a financiar uma expedição conjunta francesa e toscana sob liderança de Champollion. Trinta anos depois de os especialistas de Napoleão terem navegado rumo a Alexandria, Jean-François Champollion, o egiptólogo Ippolito Rosellini e uma equipe de artistas, desenhistas e arquitetos – todos usando vestimentas turcas, que eram mais confortáveis no calor – embarcaram numa jornada pelo rio.


			A expedição foi um triunfo. Pela primeira vez, o mestre e seus companheiros puderam ler as inscrições nas paredes dos templos e entender a importância de alguns dos monumentos mais antigos do mundo. No templo da deusa Hator em Dendera, os membros da expedição, entusiasmados, desembarcaram numa noite enluarada. Durante duas horas gloriosas, perambularam pelas ruínas e só regressaram aos navios às três da manhã.


			Depois de breves estadias em Luxor, Karnak e no Vale dos Reis, a expedição conseguiu atravessar o rio na cheia de verão e chegar ao Cairo. Champollion foi o primeiro estudioso a identificar a quem pertenciam as tumbas e a traduzir as inscrições nas paredes dos templos de faraós que faziam oferendas a deuses. Exausto, ele regressou a Paris em janeiro de 1830. Morreu de um AVC dois anos depois, com apenas 41 anos de idade. Mas a controvérsia em torno dos hieróglifos continuou durante muito tempo após sua morte. E quinze anos se passariam antes que todos concordassem que suas traduções estavam corretas.


			Um bando de visitantes menos escrupulosos apareceu no Nilo. O sucesso de Belzoni e Drovetti encorajou outros caçadores de tesouros a procurar fama e fortuna na região. O Egito Antigo rapidamente se tornou um empreendimento lucrativo. Champollion ficou desgostoso com a destruição: as pessoas estavam, escancaradamente, roubando os tesouros das tumbas, removendo estátuas e arrancando obras de arte das paredes dos templos, tudo isso simplesmente visando o lucro.


			Ele escreveu a Muhammad Ali para reclamar do comércio de antiguidades e do estrago que estava sendo feito. A carta de Champollion foi o empurrão para que Ali sancionasse uma lei proibindo a exportação de antiguidades, autorizasse a construção de um museu e tornasse ilegal a destruição de monumentos. Sem autoridades para fiscalizar, a lei não significou nada. Mas foi um movimento na direção correta, ainda que Ali e seus sucessores tenham dado ou vendido a maior parte dos acervos dos museus a estrangeiros proeminentes. Felizmente, alguns visitantes começaram a ir ao Nilo em busca de informações, e não de artefatos.


			As afirmações surpreendentes de Champollion, de ter decifrado os hieróglifos, impulsionaram um movimento em direção a pesquisar, em vez de colecionar. Finalmente havia uma maneira de conhecer os segredos da antiga civilização egípcia. Estudiosos influentes como o viajante e arqueólogo clássico sir William Gell incentivaram jovens promissores. Um deles foi John Gardner Wilkinson (1797-1875), cujos pais morreram quando ele era jovem e lhe deixaram modestos fundos privados. Enquanto aguardava uma nomeação como oficial do exército, ele partiu em uma viagem para terras mediterrâneas. Em Roma, conheceu sir William Gell, que provavelmente sabia mais do que qualquer outra pessoa sobre o Egito Antigo na época. O jovem Wilkinson chegou a Alexandria no fim de 1821, munido de um pouco de árabe e um entusiasmo sem limites. Isso foi um pouco antes de Champollion decifrar a escrita egípcia. Mas Wilkinson conhecia o suficiente sobre a abordagem de Thomas Young aos hieróglifos e aos artefatos egípcios para estar mais bem preparado do que todos os que o precederam. Ele viajou rio acima e mergulhou na egiptologia.


			Aqui estava um tipo diferente de arqueólogo. Enquanto Belzoni e os de seu tipo eram escavadores em busca de arte e artefatos, Wilkinson tinha uma visão muito mais ampla da egiptologia. Nisso, ele estava muito à frente de seu tempo. Ele percebeu que para compreender a civilização e as pessoas do Antigo Egito era preciso combinar achados arqueológicos e inscrições.


			Wilkinson não tinha interesse algum em adquirir artefatos. Ele era um copista de inscrições, monumentos e tumbas – um autêntico estudante do passado. Embora feito à mão livre, seu trabalho era notavelmente preciso para os padrões modernos – sobretudo seus desenhos de hieróglifos, que eram melhores do que os dos especialistas de Napoleão. 


			Durante os doze anos seguintes, Wilkinson viajou por todo o vale do Nilo e pelo deserto. Às vezes estava sozinho ou apenas com seu amigo James Burton. Outras vezes, um pequeno número de arqueólogos e artistas de pensamento similar se uniam a ele. Para garantir a segurança naquela terra remota, eles adotavam maneiras turcas e se faziam passar por muçulmanos, até mesmo para seus criados.


			Wilkinson trabalhou, no início, sem ter qualquer conhecimento dos glifos. Mas, em 1823, Gell lhe enviou um exemplar do sumário de Champollion. Isso o fez perceber quanto progresso o jovem francês havia feito. Mas, à medida que adquiria competência na comparação de palavras coptas e egípcias antigas, Wilkinson passou a perceber que Champollion era descuidado. Ele cometera “erros terríveis” com inscrições que decifrara.


			Wilkinson nunca conheceu Champollion, mas não gostava do modo como o francês buscava a fama ao mesmo tempo em que não tolerava crítica alguma a seu trabalho. Ele era cheio de segredos, brigava violentamente com outros estudiosos e fazia afirmações falsas sobre suas pesquisas. Wilkinson, ao contrário, preferia ficar em segundo plano, desenhando em silêncio, registrando e trabalhando na datação de templos e tumbas.


			Depois de ter adquirido um conhecimento básico dos hieróglifos, Wilkinson, sempre curioso, partiu para outra pesquisa. De 1827 em diante, passou a maior parte do tempo na margem ocidental do Nilo, em Luxor. Lá, ocupou a tumba de um alto oficial chamado Amechu (século XV a.C.), vivendo com um estilo considerável e desfrutando de vistas magníficas do vale do Nilo. Ele colocou carpetes, erigiu partições para criar cômodos e lá instalou sua biblioteca pessoal. Costumava receber amigos e queimava sarcófagos de madeira na lareira para aquecer o ambiente, como todos faziam – algo inaceitável nos dias de hoje!


			Wilkinson não era uma pessoa matinal – tomava o café da manhã às 10h30. Mas realizou feitos impressionantes e criou inclusive os primeiros mapas dos cemitérios da margem ocidental. Ele numerou as tumbas no Vale dos Reis, e seu sistema é usado ainda hoje. Concentrou-se nas tumbas dos nobres ao perceber que elas proporcionariam informações valiosas sobre a vida dos egípcios. Os monumentos ofereciam uma chance de voltar no tempo e como que viver em meio às pessoas – como se você fosse um espectador observando os eventos se desenrolarem nas paredes.


			Eu amo explorar as pinturas de tumbas egípcias, embora hoje muitas delas estejam bem desbotadas. Pode-se testemunhar a vida nas propriedades dos nobres – trabalhadores reunidos para a colheita sob o olhar vigilante de um escriba, gado sendo abatido, convidados em trajes de cores vivas reunidos para um banquete. Há inclusive uma encantadora pintura de um nobre pescando acompanhado de seus gatos.


			Wilkinson fez parte de um pequeno grupo de estudiosos que contribuíram para consolidar a egiptologia durante os anos 1820 e 1830. Eram pesquisadores sérios com paixão por seu trabalho e pelo conhecimento que este produzia. Eles trabalhavam juntos e também de maneira independente. Wilkinson deixou o Egito em 1833 com uma ideia para um livro sobre a vida dos egípcios antigos. Manners and Customs of the Ancient Egyptians [Maneiras e costumes dos antigos egípcios] foi publicado em 1837 e vendeu bem; com preço razoável, estava ao alcance da classe média.


			O livro conduzia os leitores em uma viagem no tempo pelo Egito Antigo, fornecendo uma riqueza de informações. Seu povo ganhava vida graças a detalhes apreendidos de pinturas, papiros e inscrições. Wilkinson tinha o raro talento de comunicar pesquisas importantes e originais a um público amplo. Ele se tornou um nome conhecido e foi nomeado cavaleiro pela rainha Vitória.


			Champollion e Wilkinson eram uma nova estirpe de estudiosos. Eles pintaram um retrato vívido de uma civilização vigorosa e exuberante. E ambos perceberam que a arqueologia, sozinha, não poderia reconstruir civilizações antigas. Toda pesquisa séria dependia de um trabalho em equipe entre escavadores e as pessoas que se dedicavam a inscrições e registros escritos.


			O brilhante relato popular que Wilkinson fez dos egípcios colocou o estudo sério das primeiras civilizações do mundo no centro do palco. Pouco a pouco, a destruição em grande escala ao longo do Nilo deu lugar a uma pesquisa mais disciplinada.


			Seis décadas se passariam antes que novos copistas chegassem ao Nilo. Mas, graças a Champollion e Wilkinson, eles eram profissionais.


		




		

			CAPÍTULO 4


		

			

				[image: ]

			


		


			Escavando Nínive


			Babilônia e Nínive: estas grandes cidades bíblicas eram a essência do romance. O Velho Testamento falava de Nabucodonosor (que reinou de cerca de 604 a 562 a.C.), o maior rei da antiga Babilônia (no atual sul do Iraque). Ele foi um conquistador cruel, famoso por manter judeus cativos em sua capital. Os proventos de seu poderoso império criaram uma capital magnífica. De acordo com relatos gregos posteriores, milhares de escravos ergueram muros tão largos em torno da cidade que era possível conduzir bigas sobre eles. 


			Conta-se que Nabucodonosor criou, para seu palácio com terraços, jardins suspensos fabulosos que se tornaram uma das Sete Maravilhas do Mundo Antigo. Se eles algum dia existiram é uma pergunta que continua sem resposta. A capital desapareceu quando a civilização assíria entrou em colapso. Os poucos viajantes europeus que chegaram à Babilônia se viram num deserto árido, repleto de montículos poeirentos. Séculos se passaram antes que arqueólogos alemães conseguissem reconstruir parte dela (ver Capítulo 20).


			Nínive ficava bem mais acima, no que é hoje o norte do Iraque. Em 612 a.C., era uma importante cidade assíria, mencionada no Livro do Gênesis, na Bíblia. De acordo com o profeta Isaías, Deus amaldiçoou os arrogantes ninivitas. Ele fez de Nínive “uma devastação, uma terra árida como o deserto”. Não restou nenhum edifício ou templo para ser visto sobre o solo. Visitantes europeus posteriores observaram que a ira de Deus havia, de fato, destruído os assírios.


			Babilônia e Nínive passaram para as sombras da história, conhecidas apenas pela Bíblia. Lá permaneceram, até que achados arqueológicos incríveis confirmaram a história bíblica. Em 1841, um grupo de estudiosos influentes na Sociedade Asiática Francesa se agarraram a Nínive como mais uma oportunidade de escavações surpreendentes que teriam boa repercussão na França. Em 1842, o governo nomeou Paul-Émile Botta (1802-1870) como cônsul representante em Mossul. Botta havia sido diplomata no Egito, e foi seu árabe fluente que levou a essa nova nomeação. Sua tarefa não oficial era escavar Nínive, embora ele não tivesse experiência relevante.


			As escavações pouco sofisticadas de Botta foram, em grande parte, infrutíferas, já que ele estava penetrando apenas as camadas superiores estéreis (isto é, camadas sem ossos nem ferramentas) do montículo Kuyunjik, em Nínive. Montículos urbanos como os de Nínive se formaram gradualmente, camada por camada – as mais antigas, e quase sempre mais importantes, encontravam-se na base. Mas Botta não tinha conhecimento algum sobre tais sítios. Ele escavou perto da superfície e encontrou fragmentos de alabastro e tijolos com inscrições, mas nada espetacular.


			Então, depois de meses de trabalho, sua sorte mudou. Um aldeão de Khorsabad, cerca de 22 quilômetros ao norte de Kuyunjik, mostrou a Botta alguns tijolos com inscrições. Ele contou histórias de numerosos achados nos arredores de sua casa, num montículo antigo. O cônsul enviou dois homens para investigar. Uma semana depois, um deles voltou entusiasmado. Uma pequena escavação havia revelado paredes entalhadas com imagens de animais exóticos.


			Botta viajou para Khorsabad imediatamente. Ele ficou impressionado com os entalhes elaborados expostos nas paredes do pequeno fosso que havia sido cavado. Homens barbados usando túnicas longas caminhavam junto com animais alados e outras criaturas. Botta rapidamente trasladou seus trabalhadores para Khorsabad. Em poucos dias, os escavadores descobriram uma série de placas de calcário esculpidas do palácio de um rei antigo e desconhecido.


			Triunfante, Botta escreveu para Paris afirmando ter revelado uma verdade bíblica. “Nínive foi redescoberta”, informou orgulhosamente. O governo francês deu um subsídio de 3 mil francos para mais escavações. Botta empregou mais de trezentos homens, sabendo que eles tinham de escavar em larga escala para fazer descobertas importantes. Ele iniciou uma tradição de escavações gigantescas na Mesopotâmia (do grego, que significa “a terra entre os rios”) que se manteve durante o século XX.


			Sabiamente, os franceses também enviaram Eugène Napoleón Flandin, de Paris, um artista arqueológico experiente. Os dois homens trabalharam nos montículos até o fim de outubro de 1844. Eles desenterraram o esboço de um complexo palaciano murado que cobria mais de 2,5 quilômetros quadrados. Os trabalhadores meramente seguiram os muros do palácio sempre que possível. Eles revelaram cenas de um rei em guerra, sitiando cidades, caçando animais e participando de cerimônias religiosas elaboradas. Touros e leões com cabeça humana guardavam os portões do palácio. Nunca uma escavação havia produzido tamanhos tesouros.


			Flandin chegou a Paris em novembro de 1844 com desenhos que encheram de alegria os estudiosos franceses. Era uma tradição artística totalmente nova, bem diferente daquela da Grécia, do Nilo ou de Roma. Botta também regressou a Paris. Ele concluiu um relatório sobre as escavações, acompanhado de quatro volumes dos desenhos de Flandin, e isso causou sensação. Botta afirmou, erroneamente, que havia redescoberto Nínive em Khorsabad. Não podemos culpá-lo. Como Belzoni no Egito, ele não sabia ler as inscrições no palácio. Hoje sabemos que ele havia escavado Dur-Sharrukin, o palácio do rei assírio Sargão II (722-705 a.C.), um conquistador agressivo e exitoso. Anos se passariam antes que as chamadas inscrições cuneiformes (do latim para “cunha”, por causa de sua forma) identificassem sua capital (ver Capítulo 5). Naquela época, Botta se retirou de cena: foi designado para um cargo obscuro no Líbano e nunca regressou à arqueologia. 


			Mas, enquanto Botta estava começando a trabalhar em Nínive em 1842, um jovem inglês chamado Austen Henry Layard (1817-1894) se tornava fascinado pela arqueologia na Mesopotâmia. Ele havia passado duas semanas em Nínive em 1840, estudando o sítio. Abençoado com uma curiosidade insaciável e uma notável capacidade de observação, ele estava determinado a escavar montículos de cidades antigas. A arqueologia se tornou sua paixão.


			Como muitos grandes arqueólogos, Layard era incansável. Ele passou um ano entre os nômades bakhtiaris nas montanhas da Pérsia (atual Irã) e se tornou um conselheiro de confiança para a tribo. Ele conhecia tão bem a política local que o enviado britânico em Bagdá o mandou a Constantinopla para aconselhar o embaixador na cidade. Nesse momento, em 1842, ele passou três dias em Mossul com Botta, que o incentivou a escavar. Layard, no entanto, não tinha um centavo.


			Ele passou três anos como agente de inteligência não oficial em Constantinopla. Então, o embaixador britânico, sir Stratford Canning, não sem relutar, lhe concedeu dois meses para escavar em Nimrud, uma série de montículos a jusante de Mossul. Layard apostou que chegaria ao coração da cidade a partir da base, e por isso abriu túneis nos montículos. Quase imediatamente, os trabalhadores descobriram uma grande câmara coberta de placas com inscrições cuneiformes. Hoje sabemos que esse era o Palácio Norte do rei assírio Assurbanípal (883-859 a.C.). Naquele mesmo dia, Layard trasladou homens para o sul e desenterrou o Palácio Sul, construído pelo rei Assaradão (681-669 a.C.). Layard é, até hoje, o único arqueólogo a ter descoberto dois palácios em menos de 24 horas.


			Suas escavações simplesmente seguiram as paredes decoradas dos aposentos do palácio. Layard descobriu entalhes de um palácio anterior, incluindo cenas de uma batalha e de um cerco. Esses achados logo obscureceram os de Khorsabad.


			Layard trabalhava com um só objetivo em mente: descobrir obras de arte e artefatos de tirar o fôlego que pudessem ser remetidos para Londres. Ele sabia que, enviando achados exóticos para o Museu Britânico, conquistaria grande notoriedade. Seu trabalho nem de longe poderia ser descrito como um registro cuidadoso. 


			Layard e seu assistente assírio, Hormuzd Rassam, montaram acampamento no topo do montículo de Nimrud, o que lhes proporcionou uma vista esplêndida das planícies ao redor. Layard estava constantemente de guarda contra incursões repentinas de tribos vizinhas em busca de tesouros. Ele cobria os chefes locais de presentes para comprar sua lealdade, mas não hesitava em usar a violência se necessário. Por fim, ele próprio se tornou uma espécie de chefe, resolvendo disputas e arranjando casamentos.


			Seguiram-se descobertas extraordinárias, incluindo três esculturas de touros alados que guardavam o palácio. Layard deu uma festa de três dias para seus trabalhadores a fim de celebrar esses achados. No Palácio Norte, seus homens desenterraram um magnífico pilar entalhado com a cena de um rei recebendo um tributo. Registrava os triunfos militares do rei Salmanaser III (859-824 a.C.), que lutou constantemente contra Estados vizinhos, incluindo os hititas (ver Capítulo 20). Layard construiu um grande carro e rebocou as pesadas descobertas até o Tigre. Os artefatos foram carregados pelo rio até Basra sobre balsas sustentadas por pele de cabra inflada, idênticas às mostradas nos relevos assírios. Em seguida, Layard escavou o montículo Kuyunjik, em Nínive, onde túneis logo expuseram nove câmaras adornadas com baixos-relevos (esculturas onde as figuras praticamente não sobressaem da superfície).


			O primeiro carregamento de esculturas de Nimrud chegou ao Museu Britânico em 22 de junho de 1847, e, quando Layard voltou à Inglaterra, ele era o herói do momento. Em 1849, publicou Nineveh and Its Remains [Nínive e suas ruínas] – um “pequeno esboço” de sua obra que se tornou um best-seller.


			As escavações em Kuyunjik foram retomadas em 1849. Layard cavou um labirinto de túneis que seguiam as paredes decoradas do palácio e ignoravam o precioso conteúdo dos aposentos. Mais uma vez, ele passou dias no subterrâneo desenhando os entalhes quando estes apareciam, à luz de velas e dutos de ventilação. Túneis mal iluminados levavam a grandes figuras de leões que guardavam os portões do palácio. As placas de calcário das entradas ainda tinham os sulcos de rodas de bigas assírias. Os trabalhadores de Layard expuseram toda a fachada sudeste do palácio do rei Senaqueribe (705-681 a.C.), que fez campanhas militares na Mesopotâmia, na Síria, em Israel e na Judeia.


			As inscrições do palácio ofereciam uma crônica de conquistas, cercos e feitos da realeza. Monarcas e deuses retratados em registro realista apareciam em relevo, como se estivessem dando um passo à frente para questionar os visitantes intrusos. Muitos relevos de Kuyunjik estão hoje expostos no Museu Britânico, e eu sempre faço questão de visitá-los. Os entalhes são impressionantes. Um conjunto de relevos mostra aproximadamente trezentos trabalhadores arrastando um grande touro com cabeça humana de uma balsa fluvial até o palácio. Um homem montado no touro dirige o trabalho. Enquanto isso, o rei supervisiona de sua biga, protegido por um guarda-sol.


			A descoberta mais sensacional de Layard veio quando ele revelou o cerco e a captura de uma cidade desconhecida – desconhecida, isto é, até que as inscrições cuneiformes que a acompanhavam foram decifradas nos anos 1850 (ver Capítulo 5). Ele se concentrava primordialmente nos relevos: pequenos achados, a não ser que valiosos, eram de pouco interesse.


			Ocasionalmente, as escavações rendiam tabuletas com inscrições cuneiformes, mas muitas destas viraram pó, pois, feitas com argila não cozida, eram frágeis. Então Layard encontrou a mina de ouro, embora tenha levado algum tempo para se dar conta disso. Perto do fim da escavação, ele coletou centenas de tabuletas de argila com inscrições e as acomodou em seis caixotes. Estas haviam sido parte da biblioteca real e vieram a se revelar uma de suas descobertas mais importantes. Depois das escavações de 1850, ele despachou mais de uma centena de caixotes pelo rio Tigre. 


			Após uma tentativa malsucedida de escavação na Babilônia e em outra cidade antiga ao sul (que fracassou porque seus métodos eram muito rudimentares para lidar com o tijolo não cozido), Layard voltou para casa. 


			O Museu Britânico tinha muitos esboços nas mãos de Layard – o único registro dos achados que ele não conseguia despachar. Ele tinha o instinto do grande arqueólogo para distinguir o importante do trivial; e, como Giovanni Belzoni, tinha um faro para descobertas que o levou a palácios reais e a achados espetaculares. Mas seus métodos eram pavorosamente grosseiros, e muita coisa foi perdida. Meio século se passaria antes que os estudiosos alemães transformassem a escavação arqueológica na Grécia e na Mesopotâmia numa disciplina científica (ver Capítulo 20).


			Layard é difícil de definir. Sob qualquer prisma, ele era um escavador apressado e descuidado em busca de tesouros e descobertas empolgantes. Escavou cidades inteiras com apenas um ou dois assistentes europeus e centenas de trabalhadores locais. Basicamente, tudo que lhe importava era fama e achados assírios deslumbrantes para o Museu Britânico. Ele, no entanto, era excelente em lidar com os habitantes locais, muitos dos quais se tornaram grandes amigos – algo pouco usual entre os primeiros arqueólogos.


			Apesar de toda a sua escrita eloquente e suas descrições fluentes, Austin Henry Layard era, no fundo, um aventureiro tanto quanto um arqueólogo. Mas ele colocou os assírios bíblicos sob os holofotes e mostrou que grande parte do Velho Testamento se baseava em acontecimentos históricos. A decifração da escrita cuneiforme logo tornou ainda mais importantes os seus achados (ver Capítulo 5). Exausto depois de suas escavações e cansado dos esforços constantes para obter fundos, Layard desistiu da arqueologia aos 36 anos de idade. Mudou de ramo e se tornou político, depois diplomata – um cargo que se valia de sua habilidade para lidar com outras culturas. Por fim, ele se tornaria o embaixador britânico em Constantinopla, na época um dos postos diplomáticos mais importantes da Europa. Nada mal para um arqueólogo aventureiro.


		




		

			CAPÍTULO 5
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			Tabuletas e túneis


			Mesmo durante os anos 1840, a arqueologia era mais do que simplesmente escavar à procura de civilizações perdidas. Layard fez descobertas brilhantes em Nimrud e Nínive, mas ele trabalhava com uma mão atada atrás das costas: ele não sabia ler as inscrições cuneiformes que acompanhavam os magníficos entalhes nas paredes dos palácios assírios. Quem eram esses monarcas poderosos que foram para a guerra, sitiaram cidades e erigiram leões com cabeça humana na frente dos portões de seus palácios? O jovem escavador estava ciente do problema, mas não era um conhecedor de línguas antigas. Ele precisava de alguém capaz de ler as inscrições nas paredes e a escrita minúscula nas tabuletas de argila que vinham de suas trincheiras. Em seu primeiro livro, Nineveh and Its Remains, ele supusera que Nimrud fosse a antiga Nínive. Mas aquilo fora pura obra de adivinhação, e logo seria mostrado que ele estava equivocado.
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